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Velhices e história oral: narrativas de práticas turísticas e 
de lazer em Rosana/SP

Lívia Morais Garcia Lima1

Resumo
A crescente preocupação com o envelhecimento, o bem-estar e a melhoria da qualidade 
de vida na sociedade brasileira tem provocado uma mudança na forma como se percebe 
a velhice, despertando uma nova sensibilidade social e propondo reflexões mais 
amplas sobre a pluralidade de experiências vividas nessa fase da vida. Nesse contexto, 
a compreensão do lazer e do turismo para pessoas idosas requer o reconhecimento 
da velhice como parte contínua e natural do ciclo de vida, além da consideração da 
heterogeneidade bio-psico-social de cada indivíduo. Esta pesquisa tem como objetivo 
analisar as percepções de pessoas idosas sobre turismo e lazer como instrumentos 
de promoção do bem-estar e da qualidade de vida, com foco na cidade de Rosana-SP, 
abrangendo tanto contextos urbanos quanto rurais. A investigação foi baseada em 
história oral, por meio da realização de cinco entrevistas com idosas frequentadoras 
do projeto de extensão da Universidade Estadual Paulista – “Universidade Aberta à 
Terceira Idade” (UNATI), no campus de Rosana. As entrevistas permitiram explorar, de 
maneira aprofundada e sensível, temas como a trajetória de vida, as experiências de 
lazer e turismo, as transformações nas relações de trabalho, saúde, afetos e os desafios 
cotidianos enfrentados por esses sujeitos. A partir das narrativas coletadas, é possível 
compreender que o lazer e o turismo, quando acessíveis e significativos, desempenham 
um papel fundamental na valorização da velhice, contribuindo não apenas para o 
bem-estar físico e mental, mas também para o fortalecimento dos vínculos sociais, da 
autonomia e do sentimento de pertencimento.
Palavras-chave: Lazer; Turismo; Velhice; História Oral.

Abstract
Old Age and Oral History: Narratives of Tourism and Leisure Practices in 
Rosana/SP
The growing concern with aging, well-being, and improving quality of life in Brazilian 
society has led to a shift in how old age is perceived, fostering a new social sensitivity 
and encouraging broader reflections on the plurality of experiences lived during this 
stage of life. In this context, understanding leisure and tourism for elderly individuals 
requires recognizing old age as a continuous and natural part of the life cycle, as well as 
considering the bio-psycho-social heterogeneity of each individual. This research aims 
to analyze elderly people’s perceptions of tourism and leisure as tools for promoting 
well-being and quality of life, focusing on the city of Rosana-SP, encompassing both 
urban and rural settings. The investigation was based on oral history, through five 
interviews with elderly participants from the extension project “Open University for the 
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Third Age” (UNATI) of São Paulo State University, at the Rosana campus. The interviews 
enabled a deep and sensitive exploration of themes such as life trajectories, leisure and 
tourism experiences, changes in work relationships, health, affections, and the everyday 
challenges faced by these individuals. The narratives collected reveal that leisure and 
tourism, when accessible and meaningful, play a fundamental role in valuing old age, 
contributing not only to physical and mental well-being but also to the strengthening of 
social bonds, autonomy, and the sense of belonging.
Keywords: Leisure; Tourism; Old age; Oral History.

Resumen
Vejez e historia oral: narrativas de prácticas turísticas y de ocio en Rosana/SP
La creciente preocupación por el envejecimiento, el bienestar y la mejora de la calidad 
de vida en la sociedad brasileña ha provocado un cambio en la forma en que se percibe la 
vejez, despertando una nueva sensibilidad social y proponiendo reflexiones más amplias 
sobre la pluralidad de experiencias vividas en esta etapa de la vida. En este contexto, la 
comprensión del ocio y del turismo para las personas mayores requiere el reconocimiento 
de la vejez como una parte continua y natural del ciclo de vida, además de la consideración 
de la heterogeneidad bio-psico-social de cada individuo. Esta investigación tiene como 
objetivo analizar las percepciones de las personas mayores sobre el turismo y el ocio 
como instrumentos para promover el bienestar y la calidad de vida, con enfoque en la 
ciudad de Rosana-SP, abarcando tanto contextos urbanos como rurales. La investigación 
se basó en la historia oral, mediante la realización de cinco entrevistas con personas 
mayores participantes del proyecto de extensión de la Universidade Estadual Paulista – 
“Universidad Abierta a la Tercera Edad” (UNATI), en el campus de Rosana. Las entrevistas 
permitieron explorar de forma profunda y sensible temas como las trayectorias de vida, 
las experiencias de ocio y turismo, las transformaciones en las relaciones laborales, la 
salud, los afectos y los desafíos cotidianos enfrentados por estos sujetos. A partir de 
las narrativas recogidas, es posible comprender que el ocio y el turismo, cuando son 
accesibles y significativos, desempeñan un papel fundamental en la valorización de la 
vejez, contribuyendo no solo al bienestar físico y mental, sino también al fortalecimiento 
de los vínculos sociales, la autonomía y el sentimiento de pertenencia.
Palabras clave: Ocio; Turismo; Vejez; Historia Oral.

INTRODUÇÃO

Com o intuito de integrar e contribuir para o aprofundamento do debate em 
torno da trajetória do envelhecimento no Brasil e ancorá-lo numa perspectiva 
que comporte a experiência dos sujeitos, proponho a escrita deste artigo, a fim 
de analisar a compreensão de idosos em contextos urbanos e rurais, tendo como 
recorte geográfico a cidade de Rosana-SP, a respeito do turismo e lazer na promo-
ção do bem-estar e qualidade de vida no período pós pandemia.

Assim, objetivou-se constituir um conjunto de depoimentos com base em His-
tória Oral, composto por cinco entrevistas, visando investigar de maneira apro-
fundada — a partir da narrativa — as percepções do idoso sobre suas situações 
a partir da abordagem de temas como: história de vida, lazer, experiências turís-
ticas, as mudanças das relações laborais, de saúde e de afetos, entre outros de-
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safios no cotidiano desses sujeitos. As pessoas idosas participantes da pesquisa 
são frequentadoras do projeto de extensão da Universidade Estadual Paulista — 
“Universidade Aberta à Terceira Idade” — UNATI (Campus de Rosana)2.

Também como objetivo específico, teve-se estruturar a discussão teórico-me-
todológica por meio do confronto de fontes disponíveis, inclusive com subsídios, 
que permita explorar as múltiplas dimensões da educação não  formal em diálo-
go com o lazer e o turismo e, também, com a história oral, como recurso  metodo-
lógico para a construção do conhecimento nesses campos.

Garcia (2015), em uma perspectiva filosófica deleuziana, afirma que o con-
ceito de educação não formal é um acontecimento que se dá em um plano de 
imanência. Todo conceito se constrói pelo pensamento e surge de problemas que 
advêm da complexidade das relações humanas. Eles derivam de partes de outros 
conceitos, constituindo fronteiras mais ou menos porosas e permeáveis. 

Nesta perspectiva, o conceito de educação não formal é entendido como inde-
pendente e autônomo dentro do campo mais amplo da área da educação, ofere-
cendo técnicas e métodos que favorecem a formação crítica de indivíduos e gru-
pos. Ela pode servir a uma estratégia contra-hegemônica por não ter a chancela 
e o controle estatal e por se desenvolver em outras esferas e contextos. Nesse 
sentido, a educação não formal lança mão da cultura, das artes, do patrimônio, 
do turismo, do lazer etc., com seus repertórios de saberes elaborados ao longo do 
tempo e que provocam aprendizagens.

Pensar o município (cidade e campo) como patrimônio educativo no campo 
da educação não formal é entender que ele se apresenta sob a forma de patrimô-
nio histórico, cultural, artístico, arquitetônico, econômico, social e natural e que 
aprendemos nele nos seus tempos e espaços. O município apresenta e disponi-
biliza uma infinidade de equipamentos e instituições organizadas e estruturadas 
com meios para diferentes fins que funcionam e exigem normas e condutas dife-
renciadas para variados espectadores e públicos. Isto implica, segundo Fernan-
des et al. (2012), em formas variadas de interação entre os sujeitos e na promo-
ção de sociabilidades e socializações. 

Nesse sentido, o município de Rosana-SP está localizado na área do território 
paulista Pontal do Paranapanema, situada no extremo sudoeste do estado, no tri-
ângulo formado pelos rios Paraná e Paranapanema, tendo como limites o estado do 
Paraná, ao sul, e o estado do Mato Grosso do Sul, a oeste. O município é constituí-
do por quatro assentamentos de reforma agrária: Gleba XV de Novembro (1984), 
Nova Pontal (1998), Bonanza (1998) e Porto Maria (2005) (Mazzini, 2007).

Durante a elaboração da pesquisa, buscou-se compreender de que maneira as 
pessoas idosas percebem o turismo e o lazer como instrumentos de promoção 
do bem-estar e da qualidade de vida no município de Rosana-SP. Nesse sentido, 
o estudo partiu dos seguintes questionamentos orientadores: quais são as per-
cepções dos idosos residentes em Rosana acerca da velhice e do envelhecimento 
saudável? Quais espaços e práticas de lazer e turismo existem na cidade e de 
que forma eles podem favorecer um envelhecimento ativo? De que maneira tais 

2.  A Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp) implantou, em 1993, o Projeto 
Universidade Aberta à Terceira Idade com o objetivo de “proporcionar às pessoas idosas oportuni-
dades de socialização e aprendizado em diversos campos do saber”. O Projeto foi institucionalizado 
em 2001 (Portaria Unesp nº. 191) pela Pró-reitoria de Extensão Universitária (PROEX) e tem se forta-
lecido com a adesão de outras unidades (Unesp/PROEX, 2003).
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espaços e experiências contribuem para o fortalecimento das relações sociais, do 
bem-estar e da qualidade de vida das pessoas idosas?

A partir desses questionamentos, a hipótese da pesquisa é que a existência de 
espaços de lazer e turismo para as pessoas idosas cria condições materiais para 
a promoção do bem-estar e qualidade de vida na velhice, representando não só 
a apropriação do município (cidade e campo) como patrimônio educativo, mas 
também a ampliação das  possibilidades de desenvolvimento turístico e educa-
cional do espaço rural e urbano em Rosana.

A emergência de novas iniciativas em torno da noção do lazer, turismo e en-
velhecimento no ambiente acadêmico brasileiro materializadas em publicações 
especializadas e encontros científicos ocorridos nos últimos anos, sinaliza para 
a necessidade de uma reflexão verticalizada sobre o assunto. Esta pesquisa visa 
avançar no debate sobre a trajetória do turismo, lazer e envelhecimento no Brasil 
a partir da ocupação do espaço urbano e rural,    especificamente no município de 
Rosana-SP, com iniciativas coletivas de difusão, fruição  e desenvolvimento local.

Segundo o IBGE (2022), no Censo de 2022, o total de pessoas com 60 anos ou 
mais no Brasil subiu para 10,9% da população, representando um aumento de 
57,4% em relação ao Censo de 2010, quando esse grupo correspondia a 7,4%. 
Já a população idosa com 60 anos ou mais, em 2022, representava 15,6% do to-
tal, apontando um crescimento de 56% em comparação com 2010. Esses dados 
mostram que, com o passar dos anos, o Brasil tem se tornado um país majori-
tariamente idoso. No entanto, esse envelhecimento populacional contrasta com 
a forma como os idosos são tratados: frequentemente esquecidos, silenciados 
e colocados em posições de exclusão e solidão, sendo-lhes negado o direito de 
pertencer e de construir ou preservar suas memórias.

Além disso, o idoso passa a ser um sujeito que não está mais ausente do con-
junto dos discursos produzidos, em especial nos debates sobre políticas públicas, 
em momentos eleitorais e até mesmo na definição de novos mercados de consu-
mo, como o lazer e o turismo (Debert, 1999; Farah, 2000). A visibilidade conquis-
tada pela velhice se traduziu em uma série de iniciativas por parte de agências 
governamentais e de organizações privadas visando um envelhecimento ativo. 
Esse envelhecimento ressignifica os lugares da velhice e produz novas demandas 
sociais, políticas e econômicas, seja sobre o indivíduo que envelhece como tam-
bém sobre a sua família, o Estado e a sociedade em diferentes formas e desafios 
do envelhecer (Ribeiro et al., 2009).

Segundo Lima e Rovai (2023), ao pensar a velhice, especialmente numa so-
ciedade tão heterogênea quanto a brasileira, deve-se levar em consideração as 
relações de gênero, não apenas porque existem mais mulheres do que homens 
idosos, mas, principalmente, porque a trajetória de vida em cada um dos gêneros 
desenvolveu-se de forma tão distinta que marca determinadas situações e sen-
timentos específicos que velhos e velhas vivem hoje. A mulher, na velhice, sofre 
duplamente a invisibilidade e a discriminação, por ser mulher e por ser idosa. E 
acrescentamos que, sendo negra, esse sofrimento é intensificado pelo racismo.

Nesse novo cenário pós-pandemia, a preocupação com o envelhecimento, 
bem-estar e a melhoria da qualidade de vida na sociedade brasileira muda a sen-
sibilidade investida na velhice e propõe outras reflexões para o reconhecimento 
da pluralidade de experiências nessa fase da vida (Ramos, 2020). A pessoa ido-
sa é o agente social protagonista do processo de envelhecimento populacional e 
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deve ser considerada a partir de sua inserção em um mundo por ela conquistado. 
Contraditoriamente, ao mesmo tempo em que a longevidade é desejada e cele-
brada como uma das grandes conquistas da humanidade, é também represen-
tada no mundo capitalista como ônus considerável para a sociedade e o Estado, 
sobretudo em períodos de crise, como nos impõe a pandemia da covid-19 (Hen-
ning, 2020).

Lima (2010) destaca que, para se usufruir plenamente da velhice, é fundamen-
tal a existência de políticas públicas adequadas, capazes de garantir, ao menos, 
condições mínimas de qualidade de vida. Nesse contexto, para aqueles que alcan-
çam a idade avançada, o turismo e o lazer assumem um papel significativo, pois 
contribuem não apenas para a melhoria da qualidade de vida, mas também para 
a promoção da sociabilidade e do bem-estar. Essas práticas, quando acessíveis, re-
presentam oportunidades de integração social, fortalecimento de vínculos afetivos 
e resgate de memórias, aspectos essenciais para um envelhecimento ativo e sau-
dável. Como aponta Camargo (2017), o turismo e o lazer, especialmente quando 
voltados para a população idosa, tornam-se ferramentas potentes de inclusão, edu-
cação e valorização da experiência de vida acumulada ao longo do tempo.

Nesse sentido, o turismo, nesta pesquisa, não é abordado como um ato de con-
sumo mecânico ou apenas como uma técnica, mas sim como uma possibilidade 
de deslocamentos físicos capazes de gerar conhecimentos, sendo compreendi-
do como um fenômeno social amplo e complexo. Trata-se de uma característica 
marcante do homem contemporâneo e, por isso, sua análise exige a consideração 
de contribuições psicológicas, antropológicas, filosóficas e historiográficas, fun-
damentais para a constituição do turismo como uma nova ciência, sustentada por 
fundamentos e saberes oriundos da prática. Nesse contexto, destaca-se também 
o papel da educação não formal, cuja contribuição reside na ampliação do campo 
educativo, promovendo novas formas de compreensão e ações propositivas que 
considerem os conhecimentos produzidos nas áreas do turismo e do lazer em 
interface com a educação. Assim, o turismo e o lazer deixam de ser apenas práti-
cas sociais e passam a configurar-se como campos epistemológicos que dialogam 
diretamente com processos formativos, culturais e identitários (Trigo, 2021).

A HISTÓRIA ORAL COMO METODOLOGIA DE PESQUISA 
NO ESTUDO DA INTERSECÇÃO ENTRE TURISMO E LAZER

Segundo Ribeiro (2022), a história oral em diálogo com o campo do turismo 
e lazer contribui para ampliar os horizontes interpretativos da pesquisa, valori-
zando experiências vividas e saberes construídos fora dos modelos tradicionais 
de produção do conhecimento. É no sentido de acreditar que a história oral é e 
sempre será uma prática de fronteiras, fronteiras entre disciplinas e possibilida-
des de uso (Worcman, 2013) que a presente pesquisa fez uso de uma metodolo-
gia de caráter qualitativo com ênfase no método biográfico, em associação com 
registros em diário de campo.

A história oral como metodologia de pesquisa e de investigação busca conhe-
cer o passado recorrendo à memória (lembranças e esquecimentos) e à fala do 
narrador, nunca buscando uma única versão dos fatos. Seja enquanto prática me-
todológica, espaço de reflexão ou proposta de investigação, a história oral tem 
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se dedicado a repensar as formas de planejar, conduzir e interpretar a pesquisa, 
valorizando o diálogo e as narrativas como caminhos para compreender a cons-
trução do conhecimento histórico. Essa abordagem permite analisar como as vi-
vências individuais e coletivas contribuem para a formação das memórias que 
compõem a história. 

Para Portelli (2016), a história oral representa uma “arte da escuta” e confi-
gura-se como um processo colaborativo, em que aspectos como memória, sub-
jetividade, afeto e narrativa ganham centralidade e influenciam diretamente a 
atuação do pesquisador. Trata-se de um campo marcado por encontros múlti-
plos — culturais, políticos, linguísticos e epistêmicos — que se entrelaçam nos 
territórios da vida cotidiana, moldando as formas de produzir e interpretar as 
experiências narradas.

Sendo assim, a história oral envolve subjetividade, subjetivação e um tanto de 
ficção na construção narrativa, portanto, o que é considerado verdadeiro para os 
sujeitos ou os grupos sociais é que dá a definição de verdade — ainda que pro-
visória (Lima & Fernandes, 2019). Thompson (2006) enfatiza que a história oral 
é um campo interdisciplinar; ela não é histórica, mas também sociológica, an-
tropológica e é parte dos estudos culturais em geral, pois ela se baseia na forma 
fundamental de interação humana, que transcende as disciplinas. 

No contexto de um mundo pós-pandemia e da onda negacionista, narrar o 
presente é agir sobre ele (Rodeghero & Weimer, 2021). O tempo epidemiológi-
co transforma indivíduos em estatísticas, e o caráter global da pandemia sugere 
uma realidade planetária comum. Nesse sentido, a história oral tenta se colocar 
na direção inversa dessas tendências, possibilita recuperar trajetórias pessoais, 
desvendar as condições socioeconômicas e culturais que explicam diferentes 
respostas à crise e, ainda, criar o espaço para a reflexão e a ação (Rodeghero & 
Weimer, 2021; Santhiago & Magalhães, 2020).

Nesse processo, a história oral permite, por meio da fala e da escuta e do regis-
tro de histórias narradas, entrar em contato com a memória do passado e a cultura 
do presente. Na presente pesquisa, foi utilizada a modalidade da história de vida, a 
qual, segundo Santhiago e Magalhães (2015), permite olhar demoradamente para 
a vida das pessoas. Ela é um mergulho na trajetória e experiências de um indivíduo, 
pois é sobre ele que recai a ênfase do pesquisador, caracterizando-se por abordar 
em profundidade determinados temas, períodos, vivências; ou contemplar e com-
binar diferentes aspectos dentro de um quadrante temporal específico.

A intersecção entre turismo e lazer, por sua vez, tem sido objeto de debate por 
pesquisadores como Andrade (2009), que aponta a necessidade de olhar para 
essas práticas não apenas como consumo de espaços e serviços, mas como cons-
truções simbólicas ligadas ao tempo livre, à cultura e à identidade. Nesse sentido, 
a história oral pode revelar como os sujeitos vivenciam o lazer em contextos tu-
rísticos e como essas vivências são atravessadas por fatores como classe, gênero, 
geração e territorialidade.

Em suma, ao permitir a ampliação das vozes e memórias daqueles diretamen-
te envolvidos nas práticas de lazer e turismo, a história oral fortalece uma abor-
dagem qualitativa, crítica e participativa na pesquisa, tornando-se essencial para 
estudos que buscam compreender as complexidades dessa interseção.
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Nesse sentido, a presente pesquisa é de caráter qualitativo exploratório, do 
tipo participante e descritiva e analítica quanto aos seus objetivos. A pesquisa se 
deu a partir do levantamento bibliográfico com relação ao tema abordado, como 
memória, envelhecimento, educação não formal, lazer e turismo, e realização de 
entrevistas temáticas de história oral, gravação em áudio e transcrição, acompa-
nhadas pelo diário de campo.

Para tanto, foram entrevistadas 3 cinco mulheres idosas participantes do pro-
jeto de extensão Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI) da Universidade 
Estadual Paulista do Campus de Rosana. O principal objetivo da UNATI é desen-
volver um conjunto de ações contínuas com a participação de docentes, discen-
tes, servidores técnico-administrativos e membros da comunidade da terceira 
idade, articulando extensão, ensino e pesquisa, com foco na formação integral 
dos alunos e na inserção ativa do idoso no contexto universitário. 

De forma mais específica, a UNATI busca: promover ações voltadas à inclu-
são social e à melhoria da qualidade de vida dos idosos da comunidade local; 
implementar iniciativas de inclusão digital para esse público, contribuindo para 
a redução das desigualdades no acesso às tecnologias da informação; fortalecer 
a integração entre a Universidade e a comunidade local por meio de atividades 
colaborativas e participativas; articular projetos de ensino e pesquisa às ações de 
extensão desenvolvidas no âmbito da UNATI, garantindo a interdisciplinaridade 
e a aplicação prática do conhecimento acadêmico; oportunizar aos alunos dos 
cursos de graduação do campus o contato direto com pessoas idosas, favorecen-
do a troca de experiências e a construção de vínculos intergeracionais; e, por fim, 
contribuir para a formação de profissionais com uma perspectiva humanística, 
ética e socialmente comprometida, alinhada aos valores institucionais da Unesp.

As entrevistas com as mulheres idosas foram realizadas com o propósito de 
conhecer em detalhe sobre a realidade que vivenciam na cidade de Rosana-SP, 
visando investigar de maneira aprofundada — a partir da narrativa — as percep-
ções da pessoa idosa sobre suas situações a partir da abordagem de temas como: 
história de vida, lazer, experiências turísticas, as mudanças das relações laborais, 
de saúde e de afetos, entre outros desafios no cotidiano desses sujeitos.

A constituição do material oral resultante das entrevistas foi destinada exclu-
sivamente à análise desta pesquisa, conforme previsto no projeto aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 79304224.5.0000.5406). Embora o aces-
so público às gravações não esteja autorizado neste momento, reconhece-se a 
importância da História Oral como prática de preservação e democratização da 
memória coletiva. Nesse sentido, considera-se relevante, em etapas futuras do 
estudo, organizar e disponibilizar o acervo de história oral em repositório ins-
titucional, de modo a garantir sua conservação e potencial de reutilização por 
outros pesquisadores, sempre em conformidade com os princípios éticos e o 
consentimento das participantes.

Como aliado à metodologia da história oral, utilizou-se o caderno de campo. 
Muitas pesquisas buscam incorporar ou associar outras fontes não verbais com 

3. As abordagens e os instrumentos metodológicos utilizados obedeceram aos procedimentos éticos 
estabelecidos para a pesquisa científica em Ciências Humanas e o projeto investigativo foi aprovado 
pelo parecer nº 042261/2024.
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o objetivo de enriquecer o estudo e, de certa forma, superar as limitações de uma 
amostra reduzida, característica comum da pesquisa qualitativa. Nesse sentido, 
Thompson (2006) afirma que há um ganho significativo ao combinar diferentes 
métodos de pesquisa social, em vez de se restringir a uma única abordagem.

O caderno ou diário de campo constitui um auxílio constante e essencial ao 
trabalho do pesquisador. Trata-se de um instrumento imprescindível na coleta de 
dados e na observação participante, amplamente utilizado em estudos de campo 
com enfoque antropológico e etnográfico. É por meio das anotações registradas 
nesse caderno que se documentam todos os aspectos relacionados à construção 
da relação entre o entrevistador e os diversos entrevistados, bem como as per-
cepções e os insights surgidos ao longo da série de contatos e visitas ao campo.

A fim de sistematizar essas informações, as entrevistas foram gravadas, auto-
rizadas pelos entrevistados e posteriormente transcritas e analisadas. Os conta-
tos foram feitos a partir da técnica “bola de neve” ou “rede de entrevistados”, na 
qual participantes da pesquisa indicam outros possíveis participantes, amplian-
do o escopo dos entrevistados, de acordo com o princípio da “rede”, frequente 
nos estudos de história oral (Meihy, 1998).

ANÁLISE DOS RESULTADOS

As idosas entrevistadas, participantes da Universidade Aberta à Terceira Ida-
de (UNATI) do Campus de Rosana-SP, apresentam um perfil sociodemográfico 
que reflete a diversidade e complexidade da população idosa brasileira. Trata-se 
de um grupo composto exclusivamente por mulheres, tanto brancas quanto ne-
gras, o que aponta para uma pluralidade de trajetórias sociais e culturais viven-
ciadas ao longo da vida.

Em relação à religiosidade, observa-se a presença de diferentes crenças e prá-
ticas: algumas são seguidoras de tradições cristãs, como o catolicismo e o protes-
tantismo, enquanto outras se identificam com religiões de matriz africana. Essa 
diversidade religiosa expressa não apenas a riqueza espiritual do grupo, mas 
também a intersecção entre fé, identidade e pertencimento cultural, que atraves-
sa as experiências dessas mulheres na velhice.

Todas as participantes são aposentadas, tendo vivenciado trajetórias laborais 
marcadas por diferentes formas de trabalho, muitas vezes informais ou não re-
conhecidos oficialmente. Apesar disso, a aposentadoria é vivida por elas como 
um momento de reorganização da vida, em que se busca significado em novas 
formas de participação social, como as atividades promovidas pela UNATI.

No que diz respeito à territorialidade, a maioria reside atualmente em áreas 
urbanas do município de Rosana-SP. No entanto, todas nasceram e passaram par-
te significativa da vida em zonas rurais, o que influencia diretamente suas formas 
de ver o mundo, suas memórias e suas práticas cotidianas. Esse deslocamento do 
rural para o urbano não apenas marca suas trajetórias de vida, mas também am-
plia a compreensão que essas idosas têm sobre as transformações sociais, econô-
micas e culturais ao longo do tempo.

Esse perfil revela um grupo heterogêneo, com experiências marcadas por cru-
zamentos entre classe, raça, gênero, fé e território, elementos fundamentais para 
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compreender como essas mulheres vivenciam o envelhecimento e constroem 
seus sentidos sobre lazer, turismo e bem-estar na terceira idade.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, garantindo o cum-
primento de todos os princípios éticos que envolvem estudos com seres humanos. 
As participantes foram previamente informadas sobre os objetivos do estudo, os 
procedimentos adotados e seus direitos enquanto colaboradoras voluntárias, in-
cluindo o direito ao sigilo, à privacidade e à desistência a qualquer momento. Para 
assegurar a confidencialidade das informações, os nomes das idosas foram preser-
vados na escrita da pesquisa, sendo utilizadas identificações fictícias ou códigos, de 
forma a proteger suas identidades e respeitar sua integridade pessoal.

As entrevistas realizadas com as idosas revelaram narrativas ricas e multi-
facetadas sobre a vivência do envelhecimento, as experiências com o lazer e o 
turismo, bem como as transformações percebidas em sua qualidade de vida. Por 
meio da metodologia da história oral, foi possível acessar memórias e percepções 
que trouxeram à tona tanto desafios enfrentados quanto estratégias de ressigni-
ficação da velhice.

Luiza (74 anos, entrevista pessoal, 20 de fevereiro de 2025) compartilha:

Vamos ficar em casa, sentar e esperar a morte chegar? Então, eu acho que esse en-
velheceu, né? O resto não, a gente... A vida vai... A gente vai passando pela vida... 
O corpo físico é óbvio que vai tendo as suas... Dificuldades, né? E eu não posso re-
clamar porque nem dores... Eu posso falar que eu tenho. Entendeu? E eu creio que 
tudo por conta do quê? Como eu acredito que... Envelhecer... É quem senta... Né? E 
quem se acomoda... E... E o resto tem que caminhar... Tem que ir fazer... Porque se-
não a gente vai atrofiar... Mesmo... Né? Porque parou. O corpo físico não foi feito pra 
parar. Então... É... Eu... Tenho pena das pessoas hoje porque... Elas... Preferem ouvir 
a sentença médica na íntegra... E não descobrir o quê que eu posso, o quê que eu 
não posso... Porque... Por sentença médica... Não podia ir na ioga... Não podia... Nem 
caminhar... Não podia usar salto... Não podia subir na escada... Não podia pintar a 
minha parede... Não podia nada. Mas quando ele chegou na quinta, eu falei: “Dou-
tor, vamos fazer o seguinte... Enquanto eu puder... E eu achar que eu posso... Eu vou 
fazer tudo isso. Porque eu vou morrer, sim. Mas fazendo tudo o que eu acho... E que 
eu dê conta”. E estou aqui e feliz nesse momento.

Vânia (63 anos, entrevista pessoal, 22 de outubro de 2024) relata:

Eu casei com 22 anos, muito menina, né? E logo eu já fui mãe, então tudo que eu 
já explorei foi em família mesmo, a trabalho bem pouco, bem pouco, mas eu sinto 
que há uma sintonia entre eu e meu marido, então está mais fácil, né? Porque hoje 
a gente percebe que você vai num lugar, não há necessidade de ficar num hotel de 
5 estrelas, 4 estrelas, não, porque quanto mais gostoso e mais luxuoso o hotel, mais 
você quer ficar nele. Não, hoje eu quero é pôr um tênis no meu pé, uma roupa con-
fortável, um protetor solar, um boné, um óculos e sair andando caminhando, cami-
nhando, caminhando [risos]. Eu falo pro meu marido assim, que: “olha, a gente pa-
gou muito imposto pro governo, agora na minha velhice, eu não quero ter carro, eu 
quero é, assim, viajar, andar, vai na feira, pega a sacola e vai na feira, vai no mercado”.
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Um dos principais achados foi a valorização do espaço da UNATI como am-
biente de socialização, pertencimento e aprendizado contínuo. As entrevistadas 
relataram que, antes de ingressarem no programa, muitas sentiam-se isoladas 
ou desmotivadas, sobretudo após a aposentadoria. Com a participação nas ati-
vidades acadêmicas e culturais, passaram a se sentir mais ativas, reconhecidas e 
incluídas. Essa vivência reforça a ideia da velhice como etapa de continuidade e 
não de encerramento, conforme destacado por autores como Neri (2004).

Ana (69 anos, entrevista pessoal, 24 de novembro de 2024) recorda:

Nós fomos pro SESC com a UNATI, nadar no SESC lá, fomos nadar e tudo, um dia 
passar um dia lá no SESC, nadar, fazer isso, comer lanche, tudo, sabe? Bem gostoso. 
E fomos no teatro, que tem lá também, nós fomos. Então tudo é interação, tudo é 
uma interação. Aqui mesmo, a gente vai pras fazendas dos assentamentos, a fazen-
da Santa Maria, nós fomos na Fazenda Pontal lá, tomar café da manhã, almoçar e 
passar um dia gostoso. A moça lá do assentamento ensinou a gente a fazer bala de 
coco, que a gente acha difícil, né? Bala de coco, tudo. Ela ensinou a gente a fazer a 
bala de coco. Passou a receitinha, tudo certinho, faz aqueles pães, sabe? Eu adoro 
esse pão feito em casa.

Sofia (73 anos, entrevista pessoal, 19 de setembro de 2024) compartilha:

As alunas da UNESP que ajudavam a coordenar a UNATI que ensinavam a gente 
algumas receitas, aí nós ajudava, né? Corta isso, outra corta aquilo, pra adiantar, 
né? Mas elas passavam o vídeo, a receita, a gente copiava. Aí falava: “depois eu vou 
dar, eu vou passar pra vocês, né? A cópia, tudo certinho”. Mas o povo já queria fa-
zer em casa, pra ver se ia dar certo. Então, a gente copiava tudo, né? Ela passava o 
vídeo, tem lá um coisa de passar o vídeo, né? Cada uma trazia e passava um vídeo 
pra gente. Aí eu tenho em casa, tudo desse quando começou a UNATI, lá em 2007. 
Ensinou como você arruma a mesa, numa festa, sabe? Uma aula pra arrumar a mala 
pra viajar, como organizar uma viagem, tudo tem lá, que elas ensinavam. Já fiz aula 
de pintura e fotografia e até de meditação. Tudo que elas deram aula pra nós. Foi 
bem gostoso.

Luiza (74 anos, entrevista pessoal, 20 de fevereiro de 2025) relata:

Eu adoro dança. Quando tiver dança, eu tô no meio. Apesar que eu não tô podendo 
muito, mas eu vou. E aí tinha a zumba de tarde na UNATI também, né? Acho que era 
17 horas, tinha zumba. Então, a gente ficava até as 4 e a gente já ficava pra zumba, 
pra dançar. É, tinha as meninas que davam zumba lá no... Vamos falar lá na sala de 
reunião, lá no... Elas davam zumba lá pra gente. Mas tinha violão, tinha fotografia. 
Um monte de atividade, né? E cada um escolhia um negócio, né? Aí, no final do ano, 
fazia aquela reunião com todo mundo. Você entendeu? Fazia o bingo também de 
final de ano. Era muito bom! A UNATI sempre trouxe coisas boas pra gente.

Vânia (63 anos, entrevista pessoal, 22 de outubro de 2024) reflete:

Eu, nesse processo de envelhecimento, tive que me ressignificar dentro da minha 
própria casa, aquecer mais o meu ninho também. Então eu comecei a ter mais, cui-
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dar mais das minhas plantas, que estavam meio descuidadas, né? Alimentação, eu 
é que faço. Então esse ressignificar é tentar me descobrir dentro da minha casa, 
porque eu estava muito turista dentro de casa. Então, eu fazendo as minhas ativi-
dades, buscando até a UNATI hoje, eu vejo que relacionar com pessoas de Rosana, 
que a gente não conhecia o público de Rosana, que está frequentando a UNATI, né? 
Pessoas assim, mais carentes, né? Que também precisam desse momento de apren-
dizagem e de prazer, porque eu vejo a programação da UNATI é muito organizada, 
né? Pensa assim na oficina de fotografia, de origami, de dança, de jogos, de culinária, 
de interação, isso é muito gostoso. E eu gosto, eu gosto de aprender, estou sempre 
pronta para aprender, né? Porque esse processo de aposentadoria não está sendo 
fácil, foi muito precoce, acho que a gente não é preparada para isso, né? 

Maria (74 anos, entrevista pessoal, 26 de março de 2025) compartilha:

E eu movimentei o grupo de professoras aposentadas para participar da UNATI. 
Gosto muito do espaço da UNATI porque a gente se diverte e aprende muitas coisas 
novas com os alunos da UNESP também. Tem curso de fotografia, de culinária, sobre 
memória. Eu... Assim... Por tudo, tudo que a gente passou de ruim e de bom nessa 
jornada toda. A gente hoje, a gente tá... Eu me sinto realizada. Você tá aposentada, é 
uma aposentadoria pequenininha, o meu marido aposentou; os meus filhos estão 
com a vida deles, mas a gente tá sempre acompanhando pra ver o que pode melho-
rar a cada dia que passa.

Quanto ao lazer, os relatos mostraram uma diversidade de práticas, que va-
riam conforme o contexto urbano ou rural de origem das entrevistadas. Enquan-
to algumas mencionaram atividades como caminhadas, rodas de conversa, dança 
e jogos, outras enfatizaram o trabalho voluntariado, o contato com a natureza, 
passeios simples e a valorização da vida cotidiana. Independentemente da ati-
vidade em si, o que emergiu com força foi a função do lazer como momento de 
prazer, convivência e reafirmação da identidade, contrariando a ideia da velhice 
como período de estagnação.

Maria (entrevista pessoal, 26 de março de 2025) relatou que participa ativa-
mente de eventos como o baile do Marcos Paz, pois a dança lhe proporciona pra-
zer e também uma forma de se manter ativa física e mentalmente. Segundo ela:

Agora mesmo, sábado, nós temos um baile do Marcos Paz, lá, maravilhoso! Eu vou 
lá, eu gosto de dançar, entendeu? A dança é um prazer pra mim! Mas eu vou traba-
lhar também, eu faço parte desse grupo que administra essa associação, por quê? 
Porque isso dá uma obrigação pra você ir, te dar qualidade de conhecimento, de 
vida, de tudo! A gente precisa tá sempre movimentando a mente e o corpo, enten-
deu? “Ah, mas não é cansativo?” É, no outro dia eu fico dois dias mais ou menos 
cansada, entende? Mas, vamos lá de novo!

Ana (entrevista pessoal, 24 de novembro de 2024) descreveu diversas ativida-
des que pratica para manter-se ativa física e mentalmente, destacando os benefí-
cios emocionais e físicos dessas práticas:
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Eu faço yoga, eu faço caminhada, eu faço crochê. Às vezes, costuro algumas coisas 
[risos]. Bem pouco, não gosto de costurar, não. Mas arrumo, às vezes, uma roupa 
que precisa de um ajuste, entende? Minha, né? Mas eu faço isso e ajuda muito me 
acalmar e me manter ativa! Ah, eu vou de manhã. Por exemplo, na segunda-feira 
a gente fica na expectativa do que vai acontecer na aula da psicóloga, porque ela 
conversa com a gente. Na terça-feira tem aula de zumba, tem a psicóloga, educação 
física... Educação física assim, vários exercícios, várias coisas que a gente faz lá na 
educação física. A professora boa pra caramba.

Aí tem capoeira na sexta-feira. Me faz bem. A capoeira, o professor leva um instru-
mento daquele ali, dum dum, e a gente fica dançando [risos]. Aquele tanto de velho 
dançando, tem uns senhores também, capoeira e a zumba também e os exercícios 
também, agora a gente tá mais na hidroginástica, só o dia que eu faço hidroginástica 
que eu fico cansada, porque cansa a gente [risos], mas é muito bom!”

Luiza (comunicação pessoal, 20 de fevereiro de 2025) compartilhou como 
buscou manter-se ativa após a aposentadoria, destacando a importância de con-
tinuar ocupando a mente e o corpo:

Depois que eu aposentei fui ser voluntária na pastoral da criança. Foi ocupar a mi-
nha cabeça. Era uma vez por semana, quer dizer, eu não tinha aquele compromisso 
mais de estar toda hora no trabalho. Então, quer dizer, não parei. Você entendeu? 
Porque você parar de tudo, você vai ficando pinel. Porque eu tinha um ritmo de 
trabalho. E de repente você para, piorou. Eu frequentei todas essas entidades aí, 
né? Os escoteiros, a pastoral, o orquidário que eu organizava para ensinar a plantar 
orquídeas. Eu lido muito com flores, assim que é terapia, né? Aí veio a pandemia, 
acabou acabando com o resto das coisas, né? A gente não se reuniu mais. Depois da 
pandemia, sabe? Mas todo mundo continua tendo suas plantas em casa, se encon-
tra, conversa com um e com outro, você entendeu?

Vânia (comunicação pessoal, 22 de outubro de 2024) relatou as estratégias 
que adota para envelhecer com qualidade, equilibrando alimentação, atividade 
física e momentos de lazer e contato com a natureza:

Pra pensar de envelhecer bem, quando eu falo envelhecer bem... Eu diminui carnes 
vermelhas... Adoro, adoro um churrasco, adoro saborear uma boa gastronomia, mas 
hoje eu sei que não me faz tão bem, minha digestão não é tão boa, né?

Atividade física, não faço academia, mas eu sei que eu preciso, e a minha médica 
é muito taxativa, ela diz que é importante uma mulher menopausada fazer carga 
e hipertrofia. A parte de lazer, como a cidade, eu vou muito pro rio, eu tenho uma 
necessidade de pôr meus pés na grama e na areia. Então às vezes eu falo... E eu em 
casa ando muito descalça, né? Aí vou muito no rio, a gente come muito peixinho ali, 
às vezes eu levo um cooler, sento a ver o pôr do sol, dou uma circulada nas cidades 
vizinhas. Preciso desses pequenos prazeres em minha vida.
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No que diz respeito ao turismo, muitas relataram que as oportunidades de via-
jar foram historicamente escassas, mas que, com o avanço da idade, passaram a ter 
maior interesse em conhecer outros lugares — ainda que, na maioria dos casos, 
esse desejo esbarre em limitações financeiras ou físicas. Quando viáveis, as experi-
ências turísticas foram vistas como oportunidades de ampliar horizontes, fortale-
cer laços sociais e construir novas memórias. Para as participantes, o turismo não 
é apenas deslocamento físico, mas também simbólico, emocional e cultural.

Maria (comunicação pessoal, 26 de março de 2025) refletiu sobre como as 
viagens contribuem para seu bem-estar e ampliação de conhecimentos, além de 
marcarem um momento de superação pessoal:

Ah, filha, viajar é qualidade de vida, né? Porque, o que que acontece? É afirmar os 
nossos conhecimentos, porque, é uma, por exemplo, eu leio muito, mas tem muita 
coisa que eu leio, eu não vi, e na viagem eu posso ir lá ver, eu vou lá, eu encontro 
essas coisas ao vivo, eu tenho essas oportunidades. Eu tinha muito medo de altura, 
eu dizia que eu jamais andava de avião, se fosse uma coisa de último caso. De re-
pente, quando eu parei, que eu fiz 60 anos, que meus filhos direcionaram, eu falei: 
“Gente, Deus me deu a oportunidade de chegar até aqui, me deu tudo isso e eu não 
vou usufruir?”. Vou sim!

Ana (entrevista pessoal, 24 de novembro de 2024) explicou o funcionamento 
do grupo da terceira idade do qual participa, destacando a organização coletiva e 
a acessibilidade financeira que tornam possíveis atividades e viagens:

Nosso grupo é da terceira idade, nós vamos pro lugar aonde a maioria quer ir viajar, 
e aonde o dinheiro dá. Porque, por exemplo, os associados do CCI, que os associados 
pagam dez reais na associação, esse dinheiro nós gastamos com uma pizza, uma 
saída, um passeio. Esses associados, e mais algumas pessoas, mas os associados, 
são beneficiados.

Por exemplo, nós vamos contratar o hotel agora. O preço mesmo, o valor mesmo 
disso, nós não vamos saber agora, entendeu? Porque, por exemplo, já deixa lá: “ó, 
daqui pro final do ano, pode ser que suba tantos por cento”.

Então, quando fecha esse valor, por exemplo, cada um que vai nessa viagem, vai 
pagar cem reais por mês os associados. Se for particular, aí a gente vai cobrar o 
subsídio do custo. A gente não tem custo, mas a gente vai cobrar dele, por exemplo, 
o valor total que gastar lá.

Mas os associados, esse dinheiro do baile, o que for excedente, vai ser coberto com 
esse dinheiro que nós trabalhamos. Mesmo que ele ajudou, ou que ele não ajudou. 
Agora mesmo lá em Camboriú, foi seiscentos e oitenta reais por pessoa que foi sub-
sidiada. Então, você vê, muitas pessoas não têm condições de ir numa viagem dessa 
pagando mais do que cem reais por mês.
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Já Vânia (entrevista pessoal, 22 de outubro de 2024) revelou o projeto de vida 
que construiu com o marido para aproveitar a aposentadoria explorando o Brasil 
com profundidade:

Porque o meu marido aposentou também, então eu falava: “nossa, então quando a 
gente aposentar, nós temos uma filosofia, agora que os filhos já estão encaminha-
dos, nós temos uma filosofia de explorar mais os estados brasileiros”, mas por um 
período maior, viajar e ficar por um período maior nos lugares.

Sentir verdadeiramente como que é o SUS de tal cidade, como que é os programas 
municipais de tal cidade, como é que é o custo de vida daquela cidade, a cultura, a 
gastronomia, fazer amigos.

Vânia (entrevista pessoal, outubro de 2024) também relatou sua experiência 
cultural em São Paulo, destacando:

Eu e minha filha viajamos para São Paulo mês passado e nós fizemos um pacote de 
um programa cultural por duas horas, foi lindo, só nós duas, sabe? Conheci, assim, 
porque quem mora em Rosana, onde é que vai ver um museu? Onde vai num par-
que, assim, né? Onde você vai ver a cultura japonesa, a gastronomia mais elaborada, 
então, São Paulo é uma cidade que oferece tudo isso, e muitos passeios gratuitos, 
então, também não é um gosto que todos gostam, por exemplo, meu marido ficou 
com meu filho num botequinho [risos], eu e Lore fomos ver o que tinha de teatro e 
cultura, né? Porque tudo de turismo em São Paulo é agendadinho e organizado. Nós 
começamos no Colégio Jesuítas, em São Paulo, aí conhecemos toda a história mes-
mo, patrimônio histórico de São Paulo, e o guia foi contando tudo, como que sur-
giu os primeiros povos ali que desbravou, os povos indígenas e negros pra que São 
Paulo é a potência que é hoje, né? Então, conhecemos os museus, a parte histórica, 
cultural, econômica, jurídica, entramos nos prédios de todos eles, e esse percurso 
foi, terminamos andando.

Ana (entrevista pessoal, 24 de novembro de 2024) compartilhou suas memó-
rias de lazer na velhice:

Só depois com essa idade mesmo, assim já na velhice, eu tive oportunidade de fazer 
atividades de lazer e algumas viagens pelo CCI, que eu pude ir pra descansar. Foi 
boa essas viagens ... Pra tudo, pra tudo. Só de a gente lembrar dos momentos que 
passamos lá, a gente já fica alegre... A gente já fica assim: “não vamos reclamar da 
vida não, porque a gente tem muita coisa boa”. Na juventude eu não podia, tinha os 
bailes tudo, mas morando no lugar que eu falei que a gente morava, era um lugar 
muito longe, na zona rural. Era só trabalhar e final de semana ficar em casa. Não po-
dia sair de jeito nenhum! Só fui conhecer a praia a primeira vez porque trabalhava 
na casa de um patrão e eu fui junto com a família pra trabalhar.

O Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Rosana-SP e a UNATI têm se mos-
trado iniciativas essenciais para garantir o acesso de pessoas idosas, especial-
mente as de baixa renda, a momentos de lazer, convivência e turismo com custos 
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acessíveis. A partir do relato de Maria, uma das organizadoras do grupo de idosos 
que frequentam o CCI, percebe-se uma forte organização comunitária e partici-
pativa, onde as decisões são tomadas de forma democrática, sempre levando em 
consideração a vontade da maioria e a realidade financeira dos participantes. Ao 
contrário do que muitos pensam, o grupo não vai sempre aos mesmos lugares: 
os destinos são escolhidos com base nos interesses coletivos e na viabilidade 
econômica de cada viagem.

Um dos pontos mais importantes dessa organização é a contribuição simbó-
lica dos associados, fixada em dez reais mensais. Esse valor, apesar de baixo, é 
fundamental para criar um fundo coletivo que financia atividades como passeios, 
bailes e até mesmo parte das viagens. O recurso é utilizado com responsabilidade, 
buscando sempre beneficiar os próprios associados com subsídios que tornam 
as experiências possíveis para quem não teria condições de arcar com os custos 
totais. Por exemplo, em uma viagem recente para Camboriú, cada associado foi 
subsidiado em R$ 680,00, tornando possível a participação mesmo daqueles com 
rendas mais limitadas. Para manter esse equilíbrio, os associados pagam um va-
lor fixo mensal por viagem, enquanto os não associados arcam com o valor total, 
ajudando assim a manter o sistema sustentável.

Esse modelo mostra que, com organização, solidariedade e boa gestão dos 
recursos, é possível proporcionar experiências significativas e enriquecedoras 
para as pessoas idosas. O Centro de Convivência atua não só como um espaço de 
lazer, mas como um instrumento de inclusão social, promovendo saúde emocio-
nal, combate ao isolamento e fortalecimento dos laços comunitários. A experiên-
cia do grupo de Rosana-SP é um exemplo inspirador de como políticas públicas 
ou ações comunitárias bem estruturadas podem transformar a vida da pessoa 
idosa, oferecendo acesso à cultura, ao lazer e ao turismo, mesmo diante de limi-
tações financeiras.

Assim, a análise aqui apresentada adota uma abordagem descritiva, visando 
preservar a singularidade das narrativas e o tempo de fala das participantes, con-
forme preconizado pela História Oral. Paralelamente, buscou-se ampliar o alcance 
analítico do estudo aplicando diferentes possibilidades interpretativas ao corpus, 
considerando categorias como religiosidade, territorialidade, ressignificação da 
velhice, socialização e aprendizados, bem como o lazer. Essa estratégia permite 
que o trabalho não apenas registre as narrativas, mas também explore dimensões 
sociais, culturais e simbólicas presentes nas memórias compartilhadas.

As entrevistas também abordaram temas como saúde, trabalho e afetividade. 
Houve um consenso entre as participantes sobre as dificuldades enfrentadas em 
relação ao acesso a serviços de saúde, principalmente em áreas mais afastadas 
do centro urbano. Além disso, as mudanças no papel social após a aposentado-
ria foram sentidas com ambivalência: se por um lado representavam alívio, por 
outro, exigiram uma reorganização subjetiva do tempo e da identidade. Em rela-
ção aos afetos, as entrevistadas falaram da importância da amizade, das redes de 
apoio e da escuta como elementos fundamentais para o bem-estar.

É possível, portanto, por meio das memórias dos velhos, rememorar e reviver 
processos importantes para o desenvolvimento da cidade e delimitar como as 
vivências passadas moldaram o presente e formaram as identidades culturais. “A 
função do velho é lembrar e aconselhar — unir o começo e o fim, ligando o que 
foi e o por vir” (Bosi, 1987, p. 18).  
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Em síntese, os relatos evidenciam que o envelhecimento, quando sustentado 
por políticas públicas inclusivas e oportunidades de participação, como as ofere-
cidas pela UNATI, pode ser vivenciado com autonomia, alegria e pertencimento. 
O lazer e o turismo, nesse contexto, surgem não como luxo, mas como direitos 
fundamentais e instrumentos de dignidade, reconhecimento e aprendizados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As narrativas analisadas nesta pesquisa evidenciam que o lazer e o turismo, 
quando promovidos de forma acessível, sensível e adequada à realidade das pes-
soas idosas, representam importantes instrumentos para a valorização da velhi-
ce e a promoção de uma vida mais ativa, saudável e socialmente integrada. As ex-
periências de lazer e turismo relatadas pelos participantes da UNATI — Campus 
de Rosana — revelam que tais práticas não apenas contribuem para o bem-estar 
físico e psicológico, mas também fortalecem vínculos sociais, estimulam a auto-
nomia e ressignificam o lugar da pessoa idosa na sociedade.

Além disso, os relatos permitem compreender a velhice em sua complexida-
de, marcada por múltiplas trajetórias, identidades e desafios, sobretudo no que 
se refere às transformações nas relações de trabalho, saúde e afetos. Esse olhar 
ampliado reforça a necessidade de políticas públicas e ações extensionistas que 
reconheçam a heterogeneidade da população idosa e promovam o acesso iguali-
tário a oportunidades de lazer e turismo.

A história oral constitui uma metodologia valiosa na pesquisa acadêmica, 
especialmente quando se trata de compreender fenômenos sociais complexos 
como a intersecção entre turismo e lazer. Por meio da escuta ativa de narrativas 
de vida e experiências individuais ou coletivas, o pesquisador pode acessar di-
mensões subjetivas e culturais que muitas vezes não são captadas por métodos 
tradicionais. Essa abordagem permite, portanto, a valorização da memória, da 
identidade e das práticas sociais, sendo fundamental para entender como o lazer 
e o turismo se entrelaçam no cotidiano das pessoas. Por fim, o uso da história 
oral nesta pesquisa buscou tratar a entrevista como um momento de troca entre 
o entrevistador e o narrador, permitindo assim reflexões sobre o turismo e lazer 
na promoção do bem-estar e da qualidade de vida.

Além das questões geracionais, é imprescindível considerar como fatores 
como raça e classe social atravessam a experiência do envelhecimento e impac-
tam o acesso ao lazer e ao turismo. As desigualdades estruturais presentes na so-
ciedade brasileira se refletem de maneira acentuada na velhice, sobretudo entre 
pessoas negras e de baixa renda, que, historicamente, enfrentaram restrições no 
acesso à educação, ao trabalho formal, à saúde e à previdência social. Essas con-
dições influenciam diretamente a forma como essas pessoas vivenciam o enve-
lhecimento e participam de atividades culturais e turísticas. No contexto da pes-
quisa, ainda que a UNATI promova um espaço mais democrático de participação, 
é necessário refletir sobre quem, de fato, possui acesso a essas iniciativas e como 
ampliar sua representatividade. Reconhecer essas desigualdades é um passo es-
sencial para que políticas públicas voltadas à população idosa sejam não apenas 
inclusivas, mas também interseccionais, capazes de enfrentar as múltiplas cama-
das de exclusão que afetam determinados grupos sociais de forma mais intensa.
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Portanto, a pesquisa aponta para a importância de iniciativas como a Uni-
versidade Aberta à Terceira Idade (UNATI) e o Centro de Convivência de Idosos 
(CCI) na cidade de Rosana-SP, que não apenas ampliam o acesso ao conheci-
mento e à cultura, mas também contribuem para a construção de um envelhe-
cimento mais digno, participativo e pleno de significado. É fundamental, assim, 
continuar incentivando estudos e práticas que amplifiquem as vozes de pes-
soas idosas, respeitando suas individualidades e potencialidades ao longo do 
processo de envelhecimento.
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